








7.3. Impacte dos grandes projectos

Projecto Estado de 
realização

Investimento 
até final 2008

(em euros) 
Dimensão

Partes  
interessadas
Beneficiários

VILPL e PORTARIA ÚNICA Concretizado 34	milhões
Ambiental
Económica

APDL,	Concessionários;		
Agentes	Navegação,		
Transportadores,		
Comunidade;	Alfândega

APROFUNDAMENTO  
DA BACIA DE ROTAçãO E 
CANAL ACESSO  
DOCA 4

Concretizado 14	milhões Económica
APDL,	Concessionários;		
Agentes	Navegação		
Transportadores

NOVA PONTE MÓVEL Concretizado 16	milhões
Económica	

Social

APDL,	Concessionários,		
Comunidade,	Câmara		
Municipal	e	Junta	de		
Freguesia

VIADUTOS DE ACESSO  
À PONTE MÓVEL

Concretizado 1	milhão
Ambiental

Social

Comunidade,		
Câmara	Municipal	e		
Junta	de	Freguesia

PLATAFORMA  
LOGÍSTICA DE  
LEIXÕES

Em	curso 4	milhões
Ambiental
Económica

APDL,	Concessionários;		
Empresas	da	região;		
Transportadores,		
Comunidade

REVITALIzAçãO DO  
CAIS ACOSTáVEL  
MOLHE SUL

Em	curso 16	milhões Económica
APDL,	Concessionários;		
Agentes	Navegação;		
Transportadores
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8.1. Integração Urbana
Foram	 realizadas	 inúmeras	 intervenções	e	 investimentos	na	

área	da	integração	urbana	com	o	objectivo	de	melhor	os	es-

paços	de	fronteira	e	colmatação	das	frentes	urbanas,	estas	

intervenções	melhoraram	muito	o	impacto	visual	e	proporcio-

naram	às	comunidades	espaços	de	sociabilidade	 importan-

tes,	destacam-se	as	que	foram	finalizada	ou,	cujo	impacto	se	

fez	sentir,	no	ano	de	2008.

Conscientes do impacto urbano que o Porto de Leixões 

tem na sua envolvente, a relação do porto de Leixões com 

as cidades em que se encontra integrada (Matosinhos, 

Porto e Vila Nova de Gaia), e respectivas comunidades, 

tem merecido uma atenção particular com preocupações 

de integração na envolvente urbana ao porto de Leixões.

Viadutos de acesso à ponte Móvel 

Na	sequência	da	construção	da	nova	ponte	móvel,	que	liga	as	

cidades	de	Leça	e	Matosinhos,	atravessando	o	porto,	foram	re-

alizadas	obras	de	reordenamento	da	inserção	urbana	dos	viadu-

tos	de	acesso	à	ponte.	

Esta	obra	teve	o	objectivo	de	permitir	uma	melhor	definição	e	

organização	do	trânsito,	englobando	uma	maior	área	de	jardins,	

com	a	criação	de	espaços	verdes.	

O	projecto	prevê	ainda	 incluir	sinalização	nas	 imediações	das	

vias	de	acesso	à	ponte,	para	informação	atempada	do	utente	so-

bre	a	abertura	da	ponte	e	sugestões	de	percursos	alternativos.	

Plataforma da Cantareira e Estaleiro do Ouro

A	APDL	desmantelou	os	barracos	e	contentores,	usados	pe-

los	pescadores	na	plataforma	da	Cantareira	(zona	da	Foz	do	rio	

Douro,	junto	aos	Pilotos	do	Douro),	no	Porto,	e	fez	a	renovação	

daquele	espaço,	construindo	um	novo	edifício	para	dar	apoio	à	

actividade	dos	pescadores	e	reabilitando	as	estruturas	existen-

tes	–	rampas,	muros,	pavimentação,	arborização	da	plataforma	

e	implantação	de	infra-estruturas	urbanísticas.	

Esta	intervenção	melhorou	significativamente	o	enquadramento	

paisagístico	desta	zona	e	passou	a	ser	um	espaço	lúdico	e	de	

suporte	às	actividades	relacionadas	com	o	rio,	como	a	pesca.

Também	na	marginal	 ribeirinha	do	Porto	a	ADPL	 investiu	uma	

soma	de	27,5	mil	euros	numa	operação	de	limpeza	junto	ao	es-

taleiro	do	Ouro,	com	a	retirada	de	Carcaças	de	embarcações	e	

outros	destroços	que	permaneciam	há	muitos	anos	no	rio.

8. Relação porto-cidade
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Revitalização e reabilitação de espaços e edifícios da 

empresa 

A	par	destas	iniciativas	mais	viradas	para	a	comunidade,	reali-

zaram-se	ainda	uma	série	de	obras	destinadas	à	revitalização	

e	reabilitação	de	espaços	e	edifícios	da	empresa	e	ao	incre-

mento	dos	espaços	de	sociabilidade	do	porto.	São	exemplos,	

os	arranjos	exteriores	do	espaço	envolvente	à	Direcção	de	

Operações;	as	 instalações	do	SEF	 -	Serviço	de	Estrangei-

ros	e	Fronteiras;	a	requalificação	do	Porto	de	Recreio	e	sua	

envolvente;	 a	 remodelação	da	Estação	de	Passageiros	e	a	

reabilitação	do	Edifício	dos	Pilotos,	onde	ficaram	instalados	

também	a	Saúde	Ocupacional,	com	instalações	de	enferma-

ria	e	gabinete	médico.	Estas	obras	rondaram	os	3	milhões	e	

meio	de	euros.	

Protocolo com o Município de Matosinhos

Em	Maio	de	2008	foi	assinado	um	protocolo	com	o	Município	

de	Matosinhos	que	inclui	a	cedência	de	terrenos	não	voca-

cionados	para	a	actividade	portuária,	num	dos	quais	se	vai	

construir	a	futura	Casa	da	Arquitectura.

8.2. Projectos para a comunidade
A	APDL	patrocinou	várias	iniciativas	de	carácter	socio-cultu-

ral,	tendo	como	objectivo	fomentar	e	tornar	mais	amigável	a	

sua	relação	com	a	comunidade	envolvente.

No	 sector	 portuário	 continuou	 a	 desenvolver-se,	 a	 nível	

nacional	 e	 internacional,	 uma	 política	 de	 abertura	 e	 apro-

ximação	a	outros	portos	(acordos,	protocolos,	visitas,	etc.)	

sendo	 de	 realçar	 as	 iniciativas	 no	 âmbito	 dos	 PALOP,	 no	

quadro	de	uma	política	de	intercâmbio	portuário	que	se	pro-

jecta	já	para	além	do	porto	de	Leixões	para	se	integrar	num	

desígnio	nacional	de	cooperação	com	aqueles	países.

PROGRAMA “APRENDER SEMPRE…! ”

A	empresa	iniciou	um	projecto	de	formação	exclusivamente	

direccionado	para	os	seus	aposentados,	com	o	objectivo	de	

os	 incentivar	 a	 voltar	 a	aprendizagem	de	novos	conteúdos,	

versando	matérias	por	eles	directamente	seleccionadas	atra-

vés	de	inquérito	de	opinião	previamente	divulgado.	Para	além	

da	formação	em	si,	há	aqui	também	o	objectivo	de	ocupação	

das	pessoas	e	de	manter	a	sua	ligação	à	empresa	onde	de-

ram	o	melhor	do	seu	esforço	e	 trabalho	durante	a	sua	vida	

activa.

Esta	 iniciativa,	que	se	pretende	renovar	em	2009,	concreti-

zou-se	em	2008	através	da	realização	de:

•		4	acções,	destinadas	ao	desenvolvimento	dos	conhecimen-

tos	de	internet	e	inglês;

•	80	horas	de	formação;

•	42	participantes;	

•	Custo	do	projecto	foi	3	378	Euros

Aula de Introdução à Informática
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8.3. Parcerias
PARTICIPAçãO EM INICIATIVAS  

CIêNTIFICO-TECNOLÓGICAS

A	APDL	é	um	dos	parceiros	da	Faculdade	de	Engenharia	da	

Universidade	do	Porto,	no	projecto	MARINE	(Maritime	Incident	

Research	 and	 Innovation	 Network).	 Este	 projecto,	 elaborado	

em	parceria	com	Espanha,	França	e	Irlanda,	é	financiado	pelo	

programa	comunitário	INTERREG	IIIB	Espaço	Atlântico,	e	tem	

como	objectivo	promover	uma	rede	de	investigação	e	inovação	

dedicada	aos	incidentes	marítimos	no	eixo	Atlântico,	capaz	de	

desenvolver,	demonstrar	e	transferir	conhecimento	em	tecnolo-

gias	e	sistemas	emergentes	aplicáveis	neste	domínio.	

As	actividades	do	projecto	envolvem	o	estudo	e	a	demonstração	

de	tecnologias	e	capacidades	avançadas	para	o	suporte	das	di-

versas	fases	de	um	incidente	marítimo	como	identificação;	pre-

venção	e	protecção;	preparação;	resposta	e	recobro,	incidindo,	

especialmente,	sobre	desastres	com	origem	humana	que	acar-

retem	consequências	ambientais	graves.	No	âmbito	deste	pro-

jecto,	decorreu	na	APDL	em	Junho	de	2008	uma	conferência	

intitulada	“Incidentes	Marítimos:	desafios	e	novas	tecnologias”	

onde	 foram	apresentados	os	principais	 resultados	obtidos	no	

âmbito	bem	como	um	documentário	que	retrata	o	projecto-piloto	

que	tem	vindo	a	ser	desenvolvido	junto	ao	porto	de	Leixões	e	

que	constitui	um	exemplo	das	tecnologias	emergentes	na	pro-

blemática	dos	incidentes	marítimos.	

Destacam-se	ainda	os	apoios	financeiros	a	entidades	cientifico-

educacionais	como	a	Universidade	 Itinerante	do	Mar,	a	Facul-

dade	de	Engenharia	da	Universidade	do	Porto	e	o	Instituto	Su-

perior	de	Engenharia	do	Porto.

ABERTURA DO PORTO À COMUNIDADE

Apoio	a	 iniciativas	sociais,	culturais	e	desportivas	e	de	soli-

dariedade	social

Destaca-se	 pelo	 seu	 carácter	 específico	 o	 Stella	 Maris	 de	

Leixões,	 organização	 sem	 fins	 lucrativos,	 destinada	 a	 dar	

apoio	 às	 tripulações	dos	navios,	 em	 terra,	 designadamente	

alojamento	e	apoio	no	contacto	com	as	famílias.	

Este	apoio	traduziu-se	na	disponibilização	graciosa	das	insta-

lações	onde	funciona	e	um	subsidio	de	funcionamento,	que	

anualmente	ronda	os	15	mil	euros.

A	nível	cultural	e	desportivo	várias	foram	as	organizações	que	

mereceram	o	apoio	e	patrocínio	da	APDL,	destacando-se:

•		Ciclo	de	piano	da	Associação	Comercial	do	Porto;

•	Fundação	de	Serralves;

•	Festival	de	jazz	de	Matosinhos;

•	Matosinhos	Sport;

•		Bombeiros	Voluntários	Matosinhos	e	Leça;

•	Cruz	Vermelha	Portuguesa.

Visitas	ao	Porto

A	APDL	promove	e	incentiva	a	abertura	do	Porto	de	Leixões	

às	escolas	secundárias	e	universidades,	adequando	o	seu	pro-

grama	de	visita	aos	objectivos	e	especificidade	dos	visitantes.

Em	2008	desenvolveu-se	um	vasto	programa	que	contemplou:

•		75	vistas	de	estudo	de	escolas	profissionais	e	Universidades;

•	2	984	estudantes.

Abertura	de	um	restaurante	e	clube	de	música	na	Estação	de	

Passageiros	de	Leixões

Num	espaço	integrado	na	Estação	de	Passageiros	do	Porto	

de	Leixões	e	considerado	Património	Arquitectónico	e	Histó-

rico	de	Matosinhos,	foram	feitas	obras	de	remodelação,	para	

nele	 se	 instalar	 um	espaço	de	 restauração	e	cultura,	 voca-

cionado	para	responder	a	uma	necessidade	da	comunidade	

local,	que	há	muito	transformou	Matosinhos	como	um	local	de	

referência	da	música	jazz	no	panorama	musical	do	país	e	até	

internacionalmente.

A	 funcionar	 desde	 Dezembro	 de	 2008,	 permitiu	 que	 o		

público	em	geral	possa	aceder	e	usufruir	de	um	espaço	com	

vista	privilegiada	para	o	porto.	
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COOPERAçãO COM PAÍSES DE LÍNGUA OFICIAL 

PORTUGUESA (PALOP)

Os	projectos	desenvolvidos	no	âmbito	da	cooperação	tradu-

ziram-se,	 essencialmente,	 na	 participação	 de	 Técnicos	 dos	

portos	 de	 Angola,	 Cabo	 Verde,	 Guiné	 Bissau	 e	 S.	 Tomé	 e	

Príncipe,	 nas	acções	de	 formação	 realizadas	no	Centro	de	

Formação	do	Porto	de	Leixões	e	também	na	realização,	nos	

próprios	países,	de	projectos	de	 formação	especificamente	

solicitados.

A	 actividade	 desenvolvida,	 incluiu,	 ainda	 a	 deslocação	 de	

formadores	nacionais	a	Cabo	Verde	para	ministrar	acções	

de	formação	nos	portos	daquele	país.

O	programa	desenvolvido	em	2008	abrangeu,	entre	outras	

iniciativas,	 a	 realização	 de	 33	 acções	 de	 formação;	 a	 prin-

cipalmente	407	quadros	e	técnicos	de	diversos	portos	dos	

PALOP	e	a	que	corresponde	um	volume	de	1	068	horas	de	

formação.

I Encontro de Portos da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa

Em	Setembro	de	2008,	em	parceria	com	a	APDL,	por	inicia-

tiva	e	com	organização	do	porto	de	Leixões,	 realizou-se	no	

nosso	Auditório	Infante	D.	Henrique	o	I Encontro de Portos 

Comunidade de Países de Língua Portuguesa,	subordi-

nado	ao	tema	“Estreitando	relações	comerciais	e	de	coope-

ração	no	espaço	da	lusofonia”.

Estiveram	presentes	cerca	de	200	representantes	dos	portos	

de	Angola,	Cabo	Verde,	Guiné	Bissau,	S.	Tomé	e	Príncipe	e	

Brasil,	além	dos	portos	nacionais	e	de	empresas	que	se	qui-

seram	assistir	ao	evento.
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De	acordo	com	o	Plano	Operacional	para	a	Sustentabilidade,	os	nossos	compromissos	para	2009,	são	os	seguintes:

ACçÕES A REALIzAR Prazo

1	–	Reduzir	o	consumo	da	ÁGUA	na	área	portuária	e	nos	edifícios	administrativos	da	APDL

1.1	Execução	de	furos	de	captação	de	água	para	rega	das	áreas	ajardinadas Abr09

1.2	Alteração	da	rede	de	água	(reforço	tomadas	de	caixa	de	abastecimento	para	evitar	desperdicios) Jun09

1.3	Implementar	a	leitura	digital	de	contadores	para	melhor	controlo	da	água	consumida	-	Telemetria	 Dez09

2	–	Melhorar	o	Controlo	das	SUBSTÂNCIAS	PERIGOSAS	usadas	na	empresa

2.1.	Elaboração	do	modelo	de	listagem	de	substâncias	perigosas	autorizados	na	APDL Mar09

2.2.		Elaboração	de	manuais	de	utilização,	com	disponibilização	"on	Line"	na	intranet	da	ficha	de	segurança	dos	produtos	
e	afixada	nos	locais	utilização

Dez09

2.3.	Realizar	acções	de	formação	e	sensibilização	sobre	estas	matérias Dez09

3	–	Reduzir	as	EMISSÃO	DE	GEE		e	o	consumo	de	ENERGIA	nas	instalações	da	APDL

3.1.		Auditoria	energética	e	substituição	de	lampadas	por	lâmpadas	economizadoras,	colocação	de	sensores	de	movi-
mento	e/ou	luminusidade	em	corredores,	instalações	sanitárias

Abr09

3.2.	Manual	de	boas	práticas	ambientais	para	um	consumo	mais	responsavel	da	água,	energia	e	substâncias	perigosas Jun09

3.3.	Elaboração	de	estudo	de	viabilidade	de	produção	de	energias	renováveis Dez09

4	–	Melhorar	a	gestão	dos	RESÍDUOS

4.1.	Implementação	de	recolha	selectiva	dos	residuos	nos	Edifícios	Administrativos Abr09

5	–	Promover	o	envolvimento	dos	concessionários	nas	politicas	de	sustentabilidade	da	APDL

5.1.	Definição	da	Política	de	Sustentabilidade	da	APDL Set	09

5.2.	Elaboração	da	Carta	de	princípios	para	Concessionários Set	09

5.3.	Monitorização	do	ruído	produzido	pelas	principais	operações	na	área	portuária Jun09

6	–	Desenvolver	POLÍTICAS	DE	APOIO	À	COMUNIDADE	LOCAL

6.1.		Programa	Escola/Empresa	–	Proporcionar	Estágios	Profissionais	na	empresa	a	alunos	de	uma	escola	de	Leça	da	
Palmeira

Mai09

6.2.	Criação	do	Prémio	Melhor	Aluno	do	ensino	Secundário,	do	concelho	de	Matosinhos,	em	colaboração	com	DREN Jun09

6.3.	Elaboração	de	um	plano	de	visitas	das	escolas	do	concelho	de	Matosinhos	ao	porto Abr09

6.4.	Definir	programa	de	actividades	do	Dia	Aberto	do	Porto	de	Leixões Abr09

9. Os nossos Compromissos
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ACçÕES A REALIzAR Prazo

7	–	Promover	a	melhoria	das	condições	de		HIGIENE	SAÚDE	E	SEGURANÇA	no	trabalho

7.1.	Realizar	uma	acção	anual	de	sensibilização	sobre	SHST	para	todos	os	trabalhadores Dez09

7.2.	Inclusão	de	1h	formação	especifica	em	SHST	em	todas	as	acções	de	formação	em	que	tal	se	torne	adequado Dez09

7.3.	Implementar	uma	Newsletter	mensal	com	recomendações	específicas	em	SHST Abr09

7.4		Elaborar	um	plano	de	visitas	para	acompanhamento	das	condições	de	HST	nas	áreas	concessionadas	e	preparar	
modelo	de	relatório	associado

Dez09

8	–	Promover	a	VALORIZAÇÃO	PROFISSIONAL	E	PESSOAL	dos	trabalhadores	e	trabalhadoras

8.1.	Reformulação	da	legislação	em	matéria	de	progressão	na	carreira,	privilegiando	o	mérito Dez09

8.2.		Fazer	o	diagnóstico	de	necessidades	de	formação	profissional	para	2010;	monitorizar	e	avaliar	o	impacto	da	forma-
ção	realizada	em	2009.

Dez09

9	–	Rever	o	PLANO	DE	BENEFÍCIOS	SOCIAIS

9.1.	Elaboração	do	Manual	de	Acolhimento Abr09

9.2.	Promover	um	Programa	de	apoio	à	obtenção	do	12º	ano,	para	os		trabalhadores	e	trabalhadoras,	no	âmbito	do	
Programa	Novas	Oportunidades

Mar09

9.3.	Apoio	a	projectos	pessoais	de	valorização	profissional	dos	trabalhadores	e	trabalhadoras Mar09

9.4.		Fazer	um	levantamento	de	boas	práticas	implementadas	na	empresa	no	âmbito	do	projecto	“Igualdade	do	género	no	
porto	de	Leixões

Abr09

9.5.	Estudo	do	clima	social	da	empresa Abr09

9.6.	Rever	o	Plano	de	benefícios	sociais	da	empresa Abr09

10	–	Promover	o	DIÁLOGO	E	ENVOLVIMENTO	COM	STAKEHOLDERS	-	FORNECEDORES

10.1.	Elaborar	e	divulgar	um	Código	de	Fornecedores Set	09

10.2		Estudar	e	definir	um	conjunto	de	procedimentos	e	de	indicadores	que	permitam	avaliar	o	grau	de	desempenho	
social	dos	Fornecedores/prestadores	de	serviço

Dez09

10.3		Criar	uma	base	de	dados	que	identifique	classes	de	Fornecedores/prestadores	de	serviço:	"os	verdes",	"os	amare-
los"	e	"os	vermelhos",	de	acordo	com	as	suas	praticas	de	responsabilidade	social

Dez09

11	–	Diagnosticar	o	nível	de	cumprimento	de	“GOVERNANCE”	da	empresa	em	relação	à	legislação	aplicável

11.1.		Analisar	o	nível	de	conformidade	com	resolução	Conselho	Ministros	49/2007	relativamente	a	I)	missão,	objectivos	e	
princípios	gerais	de	actuação;	II)	estruturas	de	administração	e	fiscalização;	III)	Remuneração	e	outros	direitos;	IV)	
conflitos	interesse;	V)	Divulgação,	Informação

Dez09

11.2.	Divulgar	no	site	da	APDL	o	cumprimento	dos	princípios	de	bom	governo	da	empresa Dez09

12	–	Promover	e	divulgar	os	principios	de	ÉTICA	da	empresa

12.1.		Elaboração	dos	princípios	éticos	de	gestão	da	empresa	(código	de	ética)	e	respectiva	divulgação	nos	sítios	de	
acesso	electrónico	interno	e	externo	da	APDL	(intranet	e	internet).

Abr09
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Anexos



Notas metodológicas

Os	dados	apresentados	têm	como	base	os	sistemas	de	in-

formação	da	empresa,	as	normas	de	contabilidade,	o	sistema	

fiscal	e	a	legislação	laboral.	

Os	indicadores	económicos	e	sociais	estão	explicitados	junto	

dos	próprios	dados,	tendo-se	seguindo	a	metodologia	do	Re-

latório	e	Contas	e	do	Balanço	Social	da	empresa.

No	cálculo	dos	 indicadores	ambientais	 relacionados	com	a	

energia	 e	 emissões	 de	 CO2	 foram	 utilizadas	 as	 seguintes	

conversões	de	unidades	e	fontes	de	informação	de	factores	

utilizados:

Gasóleo

PCI	(GJ/ton) 43,31 Agência	Portuguesa	do	Ambiente

Densidade	(Ton/m3) 0,837 Agência	Portuguesa	do	Ambiente

Factor	Emissão	CO2	(Kg	CO2/GJ) 74,1 Agência	Portuguesa	do	Ambiente

Gás	Propano

PCI	(Kcal/Kg) 11.070 Agência	Portuguesa	do	Ambiente

Densidade	(Ton/m3) 0,511 Agência	Portuguesa	do	Ambiente

Factor	Emissão	CO2	(Kg	CO2/GJ) 73,98 Agência	Portuguesa	do	Ambiente

Gasolina

PCI	(Kcal/Kg) 44,80 Agência	Internacional	de	Energia

Densidade	(Ton/m3) 0,735 Agência	Internacional	de	Energia

Factor	Emissão	CO2	(Kg	CO2/GJ) 68,60 Agência	Internacional	de	Energia

Electricidade Factor	Emissão	CO2	(Kg	CO2/KWh) 0,487 Carbono	Zero

1	KWh	=	0,0036	GJ Agência	Internacional	de	Energia

1KWh	=	860	Kcal Agência	Internacional	de	Energia

Auto-declaraçâo

Níveis GRI C C+ B B+ A A+

Obrigatório Autodeclaração

Opcional
Verificação	por	terceira	parte

Verificação	GRI
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Tabela GRI

Nome do indicador  Ref.ª
 GRI

Localiz. no 
relatório 

(Pág.)
Observações

Estratégia	e	análise

Declaração	do	presidente 1,1 4

Descrição	dos	principais	impactes,	riscos	e	oportunidades,		
relacionados	com	a	actividade	da	empresa

1,2
4,	15-17,		
26,	40

Perfil	Organizacional

Nome	da	organização	 2,1 8

Principais	marcas,	produtos	e	serviços 2,2 8

Estrutura	operacional	da	organização,	incluindo	principais	departamentos,	
empresas	em	funcionamento,	empresas	participadas	e	joint-ventures

2,3 12

Localização	da	sede	social	da	empresa 2,4 8

Países	ou	regiões	onde	opera	ou	desenvolve	alguma	actividade	relevante	
para	as	questões	de	sustentabilidade	referidas	no	relatório

2,5 8

Tipo	e	natureza	jurídica	da	propriedade 2,6 8

Mercados	servidos 2,7 40

Dimensão	da	organização,	incluindo	número	de	funcionários,	vendas		
líquidas	e	quantidade	de	produtos	disponibilizados	e	serviços	prestados

2,8 8,	9,	19	

Principais	alterações	que	tenham	ocorrido,	durante	o	período	abrangido	
pelo	relatório,	referentes	à	dimensão,	à	estrutura	organizacional	ou	à		
estrutura	accionista

2,9 12

Prémios	recebidos	no	período	a	que	se	refere	o	relatório 2,10 __
Não	foram	recebidos	

prémios	em	2008

Parâmetros	do	Relatório

Período	abrangido	para	as	informações	apresentadas	no	relatório 3,1 5

Data	do	último	relatório	publicado 3,2 5

Ciclo	de	publicação	de	relatórios 3,3 5

Dados	para	contacto 3,4
Contra
capa

Processo	de	definição	de	conteúdos	do	relatório 3,5 5,	14

Limite	do	relatório 3,6 5

Base	de	elaboração	do	relatório	 3,8 5,	14

Técnicas	de	medição	e	tratamento	da	informação 3,9 54 Notas	metodológicas

Alterações	significativas,	em	relação	a	relatórios	anteriores,	no	âmbito,		
limite	ou	métodos	de	medição	aplicados

3,11 5 N.A

Tabela	que	identifica	o	local	das	informações-padrão	no	relatório 3,12 55-59	

Política	e	prática	corrente	relativa	à	procura	de	um	processo	independente	
de	garantia	de	fiabilidade	para	o	relatório

3,13 N.D.
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Nome do indicador  Ref.ª
 GRI

Localiz. no 
relatório 

(Pág.)
Observações

Governação		e	Compromissos

Estrutura	de	governação 4,1 12-13

Indicar	se	o	Presidente	do	órgão	de	governança	hierarquicamente	mais	
elevado	é,	simultaneamente,	um	director	executivo

4,2 N.A.

Indicar,	no	caso	de	organizações	com	uma	estrutura	de	administração	
unitária,	o	número	de	membros	do	órgão	de	governança	hierarquicamente	
mais	elevado	que	são	independentes	e/ou	os	membros	não-executivos

4,3 N.A.

Mecanismos	que	permitam	a	accionistas	e	funcionários	transmitir		
recomendações	ou	orientações	ao	órgão	de	governança	hierarquicamente	
mais	elevado

4,4 13

Relação	entre	as	remunerações	dos	órgãos	de	governação	e	o		
desempenho	da	empresa

4,5 N.D.

Mecanismos	de	prevenção	e	resolução	de	conflitos	de	interesse 4,6 N.D.

Processo	para	determinar	competências	dos	mais	altos	cargos	de	direcção 4,7	 N.D.

Declaração	de	missão,	valores	e	códigos	de	conduta 4,8 13	e	17

Procedimentos	de	supervisão	 4,9 12

Processos	para	avaliação	de	desempenho	do	mais	alto	órgão	de	governação 4,10 N.D

Princípio	da	precaução 4,11 N.D.

Cartas	de	princípios	que	a	organização	subscreve	ou	defende 4,12 13	e	17

Participação	em	associações	e	organismos 4,13 N.D.

Grupo	de	stakeholders 4,14 	18

Base	para	identificação	e	selecção	de	stakeholders 4,15 16

Abordagens	utilizadas	para	envolver	as	partes	interessadas 4,16 16-18

Principais	questões	e	preocupações	identificadas	através	do	envolvimento	
das	partes	interessadas	e	as	medidas	adoptadas	pela	organização	no	
tratamento	das	mesmas

4,17 16-18

Desempenho	Ambiental

Materiais

Matérias-primas	utilizadas,	por	peso	ou	por	volume EN1 N.D.

Percentagem	de	materiais	utilizadas	que	são	provenientes	de	reciclagem EN2 N.D.

Energia

Consumo	directo	de	energia,	discriminado	por	fonte	de	energia	primária EN3 26-28,	34

Consumo	indirecto	de	energia,	discriminado	por	fonte	primária EN4 26-28,	34

Total	de	poupança	de	energia	devido	a	melhorias	na	conservação	e	na	eficiência EN5 26-27

Iniciativas	para	fornecer	produtos	e	serviços	baseados	na	eficiência		
energética	ou	nas	energias	renováveis,	e	reduções	no	consumo	de	energia	
em	resultado	dessas	iniciativas

EN6 27

Iniciativas	para	reduzir	o	consumo	indirecto	de	energia	e	reduções		
alcançadas

EN7 27

Água

Consumo	total	de	água,	por	fonte EN8 28,	29

Recursos	hídricos	significativamente	afectadas	pelo	consumo	de	água EN9 N.D.

Percentagem	e	volume	total	de	água	reciclada	e	reutilizada EN10 N.D.
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Nome do indicador  Ref.ª
 GRI

Localiz. no 
relatório 

(Pág.)
Observações

Biodiversidade

Localização	e	área	dos	terrenos	pertencentes,	arrendados	ou	administrados	
pela	organização,	no	interior	de	zonas	protegidas,	ou	a	elas	adjacentes,		
e	em	áreas	de	alto	índice	de	biodiversidade	fora	das	zonas	protegidas

EN11 N.A.

Descrição	dos	impactes	significativos	de	actividades,	produtos	e	serviços	
sobre	a	biodiversidade	das	áreas	protegidas	e	sobre	as	áreas	de	alto	índice	
de	biodiversidade	fora	das	áreas	protegidas

EN12 34

Habitats	protegidos	ou	recuperados EN13 N.D.

Estratégias	e	programas,	actuais	e	futuros,	de	gestão	de	impactes	na	
biodiversidade

EN14 34

Número	de	espécies,	na	Lista	Vermelha	da	IUCN	e	na	lista	nacional	de		
conservação	das	espécies,	com	habitats	em	áreas	afectadas	por		
operações,	discriminadas	por	nível	de	risco	de	extinção

EN15 N.D.

Emissões,	efluentes	e	resíduos

Emissões	totais	directas	e	indirectas	de	gases	com	efeito	de	estufa,		
por	peso

EN16 29,	35

Outras	emissões	indirectas	relevantes	de	gases	com	efeito	de	estufa,		
por	peso

EN17 29

Iniciativas	para	reduzir	as	emissões	de	gases	com	efeito	de	estufa,		
assim	como	reduções	alcançadas

EN18 30

Emissão	de	substâncias	destruidoras	da	camada	de	ozono,	por	peso EN19 N.D.

NOx,	SOx	e	outras	emissões	atmosféricas	significativas,	por	tipo	e	por	
peso

EN20 N.D.

Descarga	total	de	água,	por	qualidade	e	destino EN21 N.D.

Quantidade	total	de	resíduos,	por	tipo	e	método	de	eliminação EN22 31,	32

Número	e	volume	total	de	derrames	significativos EN23 33

Peso	dos	resíduos	transportados,	importados,	exportados	ou	tratados,	
considerados	perigosos	nos	termos	da	Convenção	de	Basileia	–	Anexos	I,	
II,	III	e	VIII,	e	percentagem	de	resíduos	transportados	por	navio,		
a	nível	internacional

EN24 N.A.

Identidade,	dimensão,	estatuto	de	protecção	e	valor	para	a	biodiversidade	
dos	recursos	hídricos	e	respectivos	habitats,	afectados	de	forma		
significativa	pelas	descargas	de	água	e	escoamento	superficial

EN25 N.D.

Produtos	e	serviços

Iniciativas	para	mitigar	os	impactes	ambientais	de	produtos	e	serviços	e	
grau	de	redução	do	impacte

EN26
27,	29,	30
31,	33,	35

Percentagem	recuperada	de	produtos	vendidos	e	respectivas	embalagens,	
por	categoria

EN27 N.A.

Conformidades

Montantes	envolvidos	no	pagamento	de	coimas	significativas	e	o		
número	total	de	sanções	não-monetárias	por	incumprimento	das	leis	e	
regulamentos	ambientais

EN28 13

Transporte

Impactes	ambientais	significativos,	resultantes	do	transporte	de	produtos	e	
outros	bens	ou	matérias-primas	utilizados	nas	operações	da	organização,	
bem	como	o	transporte	de	funcionários

EN29 N.D.

Geral

Total	de	custos	e	investimentos	com	a	protecção	ambiental,	por	tipo EN30 N.D.
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Nome do indicador  Ref.ª
 GRI

Localiz. no 
relatório 

(Pág.)
Observações

Desempenho	Económico

Desempenho	económico

Valor	económico	directo	gerado	e	distribuído EC1 36,	37

Implicações	financeiras,	riscos	e	oportunidades	devido	a	mudanças		
climáticas

EC2 N.D.

Cobertura	das	obrigações	referentes	ao	plano	de	benefícios	definidos	pela	
organização

EC3 21

Ajuda	financeira	significativa	recebida	do	governo EC4 41

Presença	no	mercado

Variação	do	salário	mais	baixo	comparado	com	o	salário	mínimo	nacional EC5 21

Políticas,	práticas	e	proporção	de	gastos	com	fornecedores	locais EC6 39

Procedimentos	para	contratação	de	quadros	provenientes	da	comunidade	
local

EC7 21 .

Impactos	económicos	indirectos

Impactos	de	investimentos	em	infra-estruturas	e	serviços EC8 45

Impactos	económicos	indirectos	significativos EC9 40,	41

Desempenho	Social

Emprego

Total	de	trabalhadores	por	tipo	de	emprego,	contrato	de	trabalho	e	região LA1 19,	20

Total	de	trabalhadores	e	respectiva	taxa	de	rotatividade	por	faixa	etária,	
género	e	região

LA2 19

Benefícios	assegurados	aos	funcionários	a	tempo	inteiro	que	não	são	
concedidos	a	funcionários	temporários	ou	a	tempo	parcial.

LA3 21
Não	existem	trabalhadores	

a	tempo	parcial

Relações	com	os	trabalhadores	e	governança

Percentagem	de	trabalhadores	abrangidos	por	acordos	de	negociação	
colectiva

LA4 19

Prazo	mínimo	para	notificação	referente	a	mudanças	operacionais LA5 N.D

Saúde	e	segurança

Percentagem	de	trabalhadores	representados	em	comités	de	saúde	e	
segurança

LA6 23

Taxas	de	lesões,	doenças	ocupacionais,	dias	perdidos	e	absentismo LA7 24

Programas	de	educação,	sensibilização,	aconselhamento	e	prevenção	de	
risco	de	doenças	graves,	para	trabalhadores	e	familiares

LA8 23,	24

Prazo	mínimo	para	notificação	referente	a	mudanças	operacionais LA5 N.D

Formação	e	educação

Média	de	horas	de	formação,	por	trabalhador LA10 24,	25

Programas	para	gestão	de	competências	e	aprendizagem	continua	para	a	
empregabilidade	e	gestão	da	carreira

LA11 24,	25

Percentagem	de	trabalhadores	que	realizam	análise	de	desempenho LA12 20

Programas	de	educação,	sensibilização,	aconselhamento	e	prevenção	de	
risco	de	doenças	graves,	para	trabalhadores	e	familiares

LA8 23,	24
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Nome do indicador  Ref.ª
 GRI

Localiz. no 
relatório 

(Pág.)
Observações

Diversidade	e	igualdade	de	oportunidades

Composição	dos	órgãos	de	governança	e	Discriminação	da	estrutura	
profissional,	por	género	e	grupos	etários

LA13 20

Rácios	salariais	por	género	e	categoria LA14 20

Direitos	Humanos

Percentagem	e	número	total	de	acordos	de	investimento	significativos	que	
incluam	cláusulas	referentes	a	direitos	humanos	ou	que	foram	submetidos	a	
avaliações	referentes	a	direitos	humanos

HR1			 ND

Percentagem	dos	principais	fornecedores	e	empresas	contratadas	que	
foram	submetidos	a	avaliações	relativas	a	direitos	humanos

HR2		 ND

Número	total	de	horas	de	formação	em	políticas	e	procedimentos	relativos	
a	aspectos	dos	direitos	humanos	relevantes	para	as	operações,	incluindo	a	
percentagem	de	funcionários	que	beneficiaram	de	formação

HR3 ND

Número	total	de	casos	de	discriminação	e	acções	tomadas HR4			 25

Casos	em	que	exista	um	risco	significativo	de	impedimento	ao	livre		
exercício	da	liberdade	de	associação	e	realização	de	acordos	de		
negociação	colectiva,	e	medidas	que	contribuam	para	a	sua	eliminação

HR5		 25

Casos	em	que	exista	um	risco	significativo	de	ocorrência	de	trabalho		
infantil,	e	medidas	que	contribuam	para	a	sua	eliminação

HR6 25

Casos	em	que	exista	um	risco	significativo	de	ocorrência	de	trabalho	
	forçado	ou	escravo,	e	medidas	que	contribuam	para	a	sua	eliminação

HR7 25

Percentagem	do	pessoal	de	segurança	submetido	a	formação	nas	políticas	
ou	procedimentos	da	organização,	relativos	aos	direitos	humanos,	e	que	
são	relevantes	para	as	operações

HR8 ND

Número	total	de	Incidentes	que	envolvam	a	violação	dos	direitos	dos	povos	
indígenas	e	acções	tomadas

HR9 25 NA

Sociedade

Programas	e	práticas	para	gerir	e	avaliar	o	impacte	das	operações	nas	
comunidades

SO1 ND

Corrupção
SO2,	SO3,	

SO4	
13

Politicas	Públicas	e	lobbies SO	5 13

Contribuições	financeiras	a	partidos	políticos	ou	instituições	relacionadas SO	6 13

Acções	judiciais	de	concorrência	desleal,	antitrust	e	monopólio SO7 13

Multas	e	Sanções	por	não	cumprimento	de	leis	e	regulamentos SO	8 13

Responsabilidade	sobre	o	produto

Procedimentos	de	avaliação	de	Impactos	na	saúde	e	segurança	do	cliente PR	1,	PR2 ND

Rotulagem	de	produtos
PR3,	PR4,	

PR5
NA

Comunicação	e	Marketing PR6,	PR7 ND

Privacidade	do	cliente PR8 ND

Conformidade PR9 ND

Legenda:
N.A.	–	Indicador	não	aplicável.
N.D.	–	Informação	não	disponível.
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FICHA DE APRECIAÇÃO

1 - Como classifica este relatório, na globalidade, em termos de:

	 	 Muito	Fraco	 Fraco	 Mediano	 Bom	 Muito	Bom

Clareza

Utilidade

Conteúdo

Aspecto	gráfico

No	geral,	como	classifica	este	relatório

2 – Como classifica a cobertura do relatório em relação às principais temáticas da sustentabilidade:

	 	 Muito	Fraco	 Fraco	 Mediano	 Bom	 Muito	Bom

Temática	Social

Temática	Ambiental

Temática	Económica

3 – Teve contacto com os relatórios de sustentabilidade anteriores da APDL:

	 	 Não	 Sim	

Se	sim,	por	que	meio:

Se	sim,	como	classifica	este	relatório	em	relação	aos	anteriores:

	 	 Pior	 Semelhante			 Melhor



4 – Como classifica a actividade da APDL ao nível dos três pilares da sustentabilidade:

	 	 Insuficientes	 Suficientes	 Boas

•	Preocupações	sociais:

•	Preocupações	ambientais:	

	 	 Má	 Boa		 Muito	Boa

•	Viabilidade	económica:

5 – Que informações gostaria de ver contempladas no próximo relatório de sustentabilidade, que não encontro neste?

6 – Comentários/Sugestões: 

O leitor 

1 - Pertence a que grupo?

	 Colaborador	 Fornecedor	 Prestador	de	serviço		 Concessionário

	 Comunidade	local	 Comunidade	portuária	 ONG	 Autoridade	governamental	.

	 Meios	de	comunicação	Social

	 Outro:

2 – Dados Gerais

Idade:	 Sexo:	 Profissão:

Área	de	residência:

Obrigada pela sua colaboração!

Poderá remeter esta ficha pelas seguintes formas:

e-mail:	drh@apdl.pt	•	Fax:	22	996	60	32		•	Papel:		APDL,	S.A.	/	DRH	/	Av.	da	Liberdade	4450-718	Leça	da	Palmeira
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